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Resumo 
A investigação científica e as práticas em contexto de educação pré-escolar e do ensino do 
1.º ciclo do ensino básico têm acompanhado o impacto da utilização de metodologias ativas 
e participativas no processo de ensino e aprendizagem e têm revelado a sua elevada eficácia 
no dia a dia de crianças e jovens. Nesta linha de pensamento, a abordagem STEM tem 
vindo a ganhar espaço e reconhecimento, num mundo cada vez mais científico e 
tecnológico, e a revelar-se uma a contribuição relevante para a educação da atualidade. 
Integrado no projeto ³OleaChain - Habilidades para sustentabilidade e inovação na cadeia 
de valor dos olivais tradicionais no Interior do Norte de Portugal´, o presente estudo tem 
como objetivo principal recolher e analisar conceções dos educadores de infância de 
Portugal sobre o uso da abordagem STEM em contexto de jardim de infância. Caraterizado 
pela natureza qualitativa da investigação, o estudo faz uso de um questionário com questões 
abertas, construído no Microsoft Forms e distribuído por email, e é constituído por uma 
secção destinada à identificação dos participantes (com seis questões de escolha múltipla e 
uma questão de resposta aberta) e outra secção referente às conceções e práticas sobre 
STEM (com cinco questões de resposta aberta e uma de escolha). Para a análise de dados, 
recorreu-se à análise de conteúdo para a respetiva interpretação. Observa-se que os 
educadores de infância implicam, nas suas práticas, momentos de exploração de ciências, 
tecnologia, engenharia e matemática (práticas STEM), mas tendem a não relacionar essas 
explorações, de forma explícita, diretamente com a abordagem STEM, pelo que se torna 
essencial que projetos, como o ³OleaChain´, sejam desenvolvidos nos contextos 
educativos e contribuam para práticas mais inovadoras e mais próximas do dia a dia das 
crianças e jovens.  

Palavras-Chave: abordagem STEM, educação de infância, conceções e práticas de 
educadores de infância.  

Abstract 

Scientific research and classroom practices have accompanied the impact of the use of 
active and participatory methodologies in the teaching and learning process and have 
revealed their high effectiveness in the daily lives of children and young people. In this line 
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of thought, the STEM approach has been gaining space and recognition in an increasingly 
scientific and technological world and proving to be a relevant contribution to education 
today. Integrated into the project ³OleaChain - Skills for sustainability and innovation in 
the value chain of traditional olive groves in the Northern Interior of Portugal´, this study 
aims to collect and analyze conceptions of Portuguese kindergarten teachers about the use 
of the STEM approach in kindergarten contexts. Characterized by the qualitative nature of 
the research, the study makes use of a questionnaire with open questions, built-in Microsoft 
Forms and distributed by email, and is composed of a section for the identification of the 
participants (with six multiple-choice questions and one open-ended question) and another 
section concerning the conceptions and practices about STEM (with five open-ended 
questions and one open-ended question). For data analysis, content analysis was used for 
interpretation. It was observed that early childhood educators involve moments of 
exploration of science, technology, engineering, and mathematics (STEM practices) in 
their practices, but they tend not to relate these explorations directly and explicitly to the 
STEM approach, which makes it essential for projects such as ³OleaChain´ to be developed 
in educational settings and contribute to more innovative practices that are closer to the 
daily lives of children and young people.  

Keywords: STEM approach, early childhood education, conceptions and practices of early 
childhood educators. 

1 Introdução 

O investimento em estudos sobre as potencialidades das metodologias ativas em educação 
de infância tem revelado, no processo de ensino e aprendizagem e no dia a dia de crianças 
e jovens, impactos significativos. No mundo científico e tecnológico em que vivemos, a 
abordagem STEM (Science, Technology, Engineering and Mathematics) ganha destaque 
e revela-se uma aliada na educação da atualidade. Esta linha vem também ajudar a rever 
e repensar os ambientes de aprendizagem dos contextos educativos em Portugal.  

A abordagem STEM originou-se nos Estados Unidos da América, na década de 90 do 
século XX (Botelho, 2020; Mejias et al., 2021; Palacios & Aguilera, 2020). Tal como 
mencionado, as letras da sigla STEM referem-se às áreas de Ciências, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática. Neste sentido pretende-se que as crianças desenvolvam 
interesse por diferentes áreas do conhecimento do mundo para que esta abordagem 
promova, concomitantemente, competências nas quatro áreas acima referidas. Estas áreas 
de conhecimento devem funcionar de forma integradora e holística de forma a ultrapassar 
uma ou várias questões-problema, desafios globais ou questões da atualidade (Kelley & 
Knowles, 2016). 

Tendo em conta que esta abordagem defende que se devem privilegiar questões atuais, e 
sabendo da necessidade de transformação de pedagogias transmissivas em pedagogias 
ativas, concretamente da utilização da abordagem STEM, e do papel da escola e dos 
contextos educativos em geral, surgiu o projeto ³OleaChain: Habilidades para 
sustentabilidade e inovação na cadeia de valor dos olivais tradicionais no Interior do Norte 
de Portugal´. É um projeto desenvolvido pelo Instituto Politécnico de Bragança, numa 
estreita comunicação e parceria de todos os centros de investigação: CEDRI, CIMO, 
UNIAG e CIEB. O desenvolvimento deste projeto surge da crescente necessidade de 
valorização de um dos produtos regionais de eleição da zona de Trás-os-Montes, o azeite, 
e também do olival tradicional. No Centro de Investigação em Educação Básica (CIEB), 
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este projeto desenvolve-se na abordagem deste tema em contexto escolar, no sentido de 
estreitar parcerias entre as escolas e as empresas ligadas à fileira do olival, assumindo o 
compromisso de trabalhar o processo de transformação da azeitona em azeite numa 
abordagem STEM. Nesse sentido, procura-se promover, junto das escolas e jardins de 
infância, ações e experiências de aprendizagem significativas para as crianças e ações de 
formação para os docentes para que, nas suas práticas diárias, utilizem esta abordagem de 
forma mais consciente.  

O presente estudo tem como objetivo principal recolher e analisar conceções de 
educadores de infância portugueses sobre o uso da abordagem STEM em contexto de 
jardim de infância. 

2 Abordagem STEM em contexto educativo 

A abordagem STEM teve a sua origem para responder às necessidades de uma evolução 
pedagógica, mas também para alertar sobre problemas sociais e ambientais (Botelho, 
2020). Ainda nesta linha de pensamento, outros autores corroboram as ideias acima 
apresentadas (Haesen & Van de Put, 2018; Palacios & Aguilera, 2020), quando 
mencionam que se devem privilegiar questões problemáticas da vida real, dado que são 
estas que proporcionam melhores ocasiões para que ocorra uma abordagem 
verdadeiramente integrada e que dela surjam produtos alcançáveis (Marques, 2021). Na 
perspetiva de Menezes (2018), a abordagem STEM diz respeito à ³articulaomo estratpgica 
dos domínios da ciência, tecnologia, engenharia e matemática, de forma a potenciar o 
processo de ensino-aprendizagem´ (p. 14), sendo de extrema importância o 
desenvolvimento desta abordagem na escola ³desde cedo e de uma forma integrada e 
refletida´ (p. 15). A integraomo da abordagem STEM nas escolas pretende potencializar 
os seus saberes e áreas do ponto de vista do conhecimento concetual, mas também de 
todo o processo de transdisciplinaridade (English, 2016).  

English (2016) refere que os países que integram a abordagem STEM nas escolas 
apresentam resultados significativamente positivos na aprendizagem das crianças, 
procurando desenvolver o seu currículo sustentado nas competências para o século XXI. 
Alguns destes indicadores relacionam-se fortemente com competências associadas à 
abordagem STEM, nomeadamente, a resolução de problemas, a criatividade, o 
pensamento crítico, formas de investigação e inovação (Menezes, 2018). Hadani e Rood 
(2018) consideram e defendem seis ideias, que derivam de um estudo realizado sobre a 
importância da abordagem STEM na educação: 1) o pensamento STEM inicia-se na 
infância; 2) a ação de brincar faz com que as crianças se tornem pensadores fortes em 
STEM; 3) a abordagem STEM aumenta o desenvolvimento da linguagem e a linguagem 
facilita o pensamento STEM; 4) a aprendizagem ativa promove o interesse e desenvolve 
habilidades de STEM; 5) estratégias de pensamento são importantes para o STEM; e 6) 
o apoio dos adultos é crucial para o desenvolvimento do potencial de pensamento abstrato 
das crianças.  

Na abordagem STEM é necessário que os adultos auxiliem as crianças a entenderem a 
pertinência da questão-problema que elaboram e que querem ver resolvida (Krajcik & 
Blumenfeld, 2006). Depois disso, as crianças devem assumir o papel central no trabalho 
a desenvolver, criando, refletindo, preparando e apresentando as suas conclusões, apenas 
com apoio do adulto se assim for necessário (Allina, 2018). 
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Segundo Hadani e Rood (2018), numa abordagem STEM, a intervenção e postura do 
adulto deve ser muito pensada e consciente. Estes autores explicitam alguns 
comportamentos apropriados, defendendo, por exemplo, que o adulto (i) deve colocar 
quest}es abertas do tipo ³porqur?´ ou ³e o qur?´, para que as crianoas reflitam sobre o 
que descobriram ou o que querem descobrir; (ii) deve procurar diversificar o seu 
vocabulário com todas as crianças independentemente da sua idade; (iii) deve dar uma 
nova oportunidade, quando se apercebe que a argumentação das crianças não é 
consistente com o seu raciocínio, para que explorem e desenvolvam uma nova ideia e 
uma nova argumentação; (iv) deve oferecer um conjunto largo de materiais manipuláveis 
que auxiliem o pensamento; e, ainda, (v) deve incentivar a utilização de todo o seu corpo 
na resolução do problema e nos processos de comunicação (Hadani & Rood, 2018). De 
acordo com o estudo de Costa (2019), os professores necessitam de inovar as suas 
práticas, implementando atividades de hands-on que integrem as áreas STEM. É possível 
motivar os professores, através de formação contínua, a abordarem estes temas para que 
consigam integrar e propor tarefas interdisciplinares. São exemplo os workshops, em que 
os adultos têm oportunidade de realizar tarefas que lhes permitam conhecimento teórico 
e também prático (Costa, 2019).  

3 Metodologia  

O estudo, que se apresenta, segue uma abordagem qualitativa e interpretativa (Amado, 
2017). O seu principal objetivo é analisar as conceções de educadores de infância 
portugueses sobre a fileira do olival e sobre práticas da abordagem STEM.  

Este estudo é suportado por um questionário online, elaborado no Microsoft Forms e 
divulgado através de redes sociais, email, contactos diretos e através da Associação de 
Profissionais de Educação de Infância de Portugal (APEI). Esta técnica de recolha de 
dados contemplou questões abertas ou fechadas, suportadas em escalas de Likert e 
apelando, por exemplo, a respostas rápidas ou a escolhas múltiplas. O questionário foi 
submetido a validação, envolvendo um grupo de especialistas em educação e um grupo 
de educadores de infância, com perfil semelhante ao universo de pesquisa, que respondeu 
às questões. Posteriormente, em função dos comentários e das alterações sugeridas pelos 
dois grupos, o questionário foi melhorado, resultando na sua versão final, constituída por 
vinte e cinco perguntas divididas em quatro blocos: (I) Dados sociodemográficos; (II) 
Fileira do olival: conceções e consumo; (III) Sustentabilidade: conceções e práticas; e 
(IV) STEM: conceções e práticas.  

Responderam ao questionário noventa e seis (96) educadores de infância, exercendo as 
suas funções em contexto de creche ou de educação pré-escolar. Uma vez que os 
participantes do estudo ficam no total anonimato, para divulgação dos resultados, utiliza-
se uma escala alfanumérica com as letras EI para denominar educador(a) de infância e 
um número de ordem de resposta (exemplo EI14). 

As respostas dos participantes foram interpretadas a partir de uma análise de cariz mais 
estatístico, com indicação de frequências absolutas, e da análise de conteúdo (Amado, 
2017), suportada no software MAXQDA, da qual emergiram categorias e subcategorias 
reveladoras das suas conceções, referidas na secção seguinte.  

Neste estudo, analisam-se os dados sociodemográficos recolhidos no Bloco I e as seis 
questões relacionadas com a abordagem STEM em contexto de educação de infância, que 
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pertencem ao Bloco IV. Para as categorias e subcategorias emergentes da análise de 
conteúdo das questões estudadas também se utiliza uma escala alfanumérica: a letra C 
denomina a categoria e as letras SC a subcategoria, seguidas de um número que identifica 
a sua ordem (exemplo C1 e SC4).  

4 Apresentação e discussão de resultados 

Nesta secção, analisam-se os dados que emergem do Bloco I- Dados sociodemográficos, 
permitindo caracterizar os respondentes (sexo, idade, habilitações académicas, tempo de 
serviço, contexto em que trabalha, tipo de instituição e localidade), e do Bloco IV- STEM: 
conceções e práticas (conhecimento da abordagem, importância atribuída, destaque de 
cada área STEM na educação de infância, desafios sentidos, experiências de 
aprendizagem). 

4.1 Dados sociodemográficos 

A partir dos dados recolhidos, verifica-se que a totalidade dos 96 respondentes é do sexo 
feminino (100%). Relativamente às idades, as maiores percentagens acontecem entre 51 
e 60 anos (40,6%) e entre 41 e 50 anos (32,3%). Entre 31 e 40 anos a percentagem ainda 
é significativa (19,0%), mas nos grupos de 20 a 30 anos e mais de 60 anos a percentagem 
é bem mais reduzida (5,2% e 2,1%, respetivamente).  

No que diz respeito às habilitações académicas as educadoras de infância possuem 
maioritariamente o grau académico de licenciatura (55,2%), seguido de mestrado 
(22,9%), pós-graduação (12,5%), especialização (6,3%) e bacharelato (3,1%). Sobre o 
tempo de serviço, o grupo com maior percentagem é o que contempla entre 21 e 30 anos 
de serviço (33,3%), segue-se o grupo entre 31 e 40 anos (30,2%) e, com a percentagem 
mais baixa, apresenta-se o grupo entre 0 e 10 anos (14,6%).  

O contexto de jardim de infância foi o contexto selecionado por grande parte das 
inquiridas (77,1%), ao passo que o contexto de creche apresenta uma percentagem mais 
reduzida (22,9%). A maior parte das educadoras encontra-se a trabalhar em instituições 
públicas (55,2%), seguindo-se as que trabalham em instituições particulares de 
solidariedade social (33,3%) e, por fim, as que exercem funções em instituições privadas 
(11,5%). 

As educadoras respondentes são de diferentes localidades de Portugal, sendo que de 
Lisboa responderam 27,1% (26 educadoras), seguindo-se, sucessivamente, o Porto com 
12,5% (12 educadoras); Leiria com 10,4% (10 educadoras); Setúbal com 9,4% (9 
educadoras); Bragança e Coimbra ambas com 7,3% (7 educadoras cada); Évora e Aveiro 
ambas com 5,2% (5 educadoras cada); Santarém com 4,2% (4 educadoras); Faro e Braga 
ambas com 3,1% (3 educadoras cada); Açores, Beja, Castelo Branco, Viana do Castelo e 
Vila Real cada um com 1% (1 educadora cada). 

4.2 STEM: conceções e práticas 

O Bloco IV- STEM: conceções e práticas contempla seis questões, organizadas em cinco 
categorias: (a) Conhecimento da abordagem STEM (C1); (b) Importância atribuída pelos 
educadores à abordagem STEM (C2); (c) Destaque de cada área STEM na educação de 
infância (C3); (d) Desafios sentidos, pelos educadores, na utilização da abordagem (C4); 
e (e) Experiências de aprendizagem STEM (C5). 
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4.2.1 Conhecimento da abordagem STEM (C1) 

A categoria C1 emerge das respostas à primeira questão, que pretendia saber se os 
educadores já tinham algum conhecimento da abordagem STEM. Verifica-se que há uma 
grande aproximação das percentagens das respostas que reconhecem a abordagem 
(52,1%) das respostas que referem que ainda não ouviram falar (47,9%). 

4.2.2 Importância atribuída à abordagem STEM (C2) 

A categoria C2 agrupa duas questões apresentadas às inquiridas. Depois de se explicitar 
o que significa a sigla STEM, era intenção perceber a importância atribuída pelos 
educadores de infância a esta abordagem. Os dados obtidos encontram-se no gráfico da 
Figura 1. 

 

Figura 1: Importância da abordagem STEM em contexto escolar. 

Como se observa no gráfico, verifica-se que a maior parte das respostas se encontra nos 
valores superiores (4 e 5), sendo que 49% considera que a abordagem é ³muito 
importante´ em contexto de educação de infância. Observa-se que nenhuma pessoa 
considera que a abordagem é ³nada importante´, mas 5,2% dos participantes do estudo 
atribuem o nível 2. 

Para suportar a resposta de atribuição do nível de importância da abordagem, as 
educadoras explicitaram duas razões fundamentadas. Dezassete participantes não 
apresentaram quaisquer razões. Desta atribuição emergiram cinco subcategorias de 
análise, que se referem: (i) Abordagem holística (SC1); (ii) Abordagem facilitadora do 
desenvolvimento e aprendizagem das crianças (SC2); (iii) Abordagem adequada aos 
progressos do mundo (SC3); (iv) Abordagem que auxilia a ação do adulto (SC4); e (v) 
Abordagem inadequada ao contexto em que trabalham (SC5). 

Analisando os dados, à luz das subcategorias acima referidas, verifica-se que a 
Abordagem holística (SC1) é aquela em que se enquadram mais respostas (50 respostas). 
As educadoras entendem que esta é uma abordagem interdisciplinar e transdisciplinar, 
em que não se compartimentam as áreas de conteúdo. Uma das educadoras afirma que, 
do seu ponto de vista, ³abordar várias temáticas conjuntamente («) faz mais sentido. Não 
as isolar e mostrar às crianças que todas têm uma relação. Que para podermos fazer 
qualquer coisa precisamos da matemática, ciências, tecnologias e engenharia´ (EI46). 
Reforçam a importância desta abordagem na educação pré-escolar porque entendem que 
na educação de infância se ³engloba facilmente várias áreas de conte~do´ (EI41). 
Salienta-se que uma educadora refere que ³a vida nmo p compartimentada, vivemos de 
forma holtstica a nossa aprendizagem´ (EI7) e outra inquirida diz que ³a 
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interdisciplinaridade do conhecimento é sempre mais facilmente sustentada e fácil de 
demonstrar´ (EI28).  

A segunda subcategoria com mais destaque é a Abordagem facilitadora do 
desenvolvimento e aprendizagem das crianças (SC2). Nesta questão verifica-se que, em 
grande número (32 respostas), as educadoras de infância relatam que esta abordagem 
permite que a aprendizagem das crianças aconteça de diferentes formas, nomeadamente, 
aprender com os sentidos, aprender fazendo ou aprender em relação com o outro: ³as 
crianças vivem e aprendem o mundo com todos os órgãos dos sentidos, e todas as 
matérias, disciplinas, temas entram "pelo corpo" da criança de forma muito natural´ (EI7), 
ou ³as crianças aprendem fazendo e é isso que fazemos na nossa escola´ (EI32), ou  ainda 
que é necessário que se ³escutem os alunos e suas realidades imperando um discurso 
aberto a todos que possam fazer valer as suas ideias, crenças, raízes, emoções sem 
esquecer o outro. Só na relação é que cada um se encontra, se desenvolve e evolui´ (EI61). 
As educadoras reforçam a importância de trabalhar com esta abordagem desde a infância, 
por entenderem que ³as crianças necessitam, desde cedo, estar a par e saber sobre diversos 
aspetos da vida, [nomeadamente] sobre a ciência e a tecnologia, e que estes temas sejam 
desenvolvidos´ (EI8) de forma holística. Destaca-se que os educadores revelam que é 
uma abordagem que proporciona o desenvolvimento dos processos de aprendizagem e de 
co-construção do conhecimento, ou seja, permite ³trabalhar por projetos´ (EI31), e ³não 
só responder às questões das crianças, mas também utilizar as várias áreas da ciência´ 
(EI31). 

A subcategoria que se apresenta em terceiro lugar, com 24 respostas, é a subcategoria 
Adequação aos progressos do mundo (SC3). As educadoras reforçam a relação desta 
abordagem com temas da atualidade e de se tratarem assuntos que fazem parte do dia a 
dia das crianças. Reforçam que um dos focos desta abordagem p ³na aprendizagem prática 
com aplicaomo ao mundo real, ajudando a desenvolver a criatividade e a agilidade´ (EI43), 
e que se exploram ³aspetos presentes na vida de todas as crianças, como tal, devem ser 
explorados ampliando todas as áreas de conhecimento´ (EI53). Destacam também a 
importância do conhecimento do mundo que rodeia as crianças: ³a sua abordagem facilita 
à criança a compreensão do mundo´ (EI76) e necessitam de ser ³mais conhecedoras da 
sua realidade e do seu efeito no mundo´ (EI30). 

As restantes subcategorias (SC4, SC5) não apresentam um número significativo de 
respostas (4 e 2, respetivamente). No entanto é de destacar que na Abordagem que auxilia 
a ação do adulto (SC4), as educadoras referem que a abordagem STEM proporciona, ao 
adulto, um auxílio na planificação da ação diária em contexto, que se traduz de forma 
mais geral numa ³ajuda nas práticas pedagygicas´ (EI12). Reforça-se que, na Abordagem 
inadequada ao contexto em que trabalham (SC5), duas educadoras referem que esta é uma 
abordagem que não deve ser trabalhada com crianças com pouca idade: ³é uma 
abordagem complexa para crianoas da EPE´ (EI21).  

4.2.3 Destaque de cada área STEM na educação de infância (C3) 

Apesar de se entender a abordagem STEM como uma abordagem holística, que não 
aborda os temas de forma estanque e por áreas, era intenção perceber qual o destaque 
atribuído pelos educadores a cada uma das áreas STEM tendo em conta os interesses das 
crianças. Desta forma, solicitou-se aos educadores que colocassem as quatro áreas, por 
forma decrescente de destaque. A questão não foi respondida por catorze participantes 
(14,58%). As respostas recolhidas apresentam-se no gráfico da Figura 2. 
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Figura 2: Destaque a cada área STEM. 

Quando as educadoras de infância assinalam ³mais destaque´, a área da Ciência é a mais 
referida com 40,63%, seguindo-se a área da Matemática, também com uma percentagem 
significativa, 28,13%, tendo a Engenharia e a Tecnologia percentagens residuais. Quando 
assinalam ³menos destaque´, a área mais mencionada é a Engenharia com 60,42%. Pode 
perceber-se que a Ciência e a Matemática são áreas (mais) presentes e visíveis nos jardins 
de infância e, assim, os educadores conseguem claramente identificá-las e defini-las, ao 
passo que a Tecnologia e a Engenharia são as áreas em que se verifica um menor 
investimento dos educadores ou uma menor curiosidade por parte das crianças. Também 
se salienta que, apesar de não responderem claramente ao que se pedia, 6,25% das 
inquiridas refere que, com o seu grupo de crianças, procuram dar o mesmo destaque a 
todas as áreas: ³Nmo acho que tenham uma ordem, todas smo importantes de formas 
diferentes para crianoas diferentes´ (EI93).  
Cruzando os dados recolhidos com o que referem Chowdhary et al. (2014), reforça-se que 
será necessário que se aumente o ³entendimento e prática em métodos interdisciplinares 
do questionamento investigativo que integrem os tópicos das STEM´ (p. 841).  

4.2.4 Desafios sentidos na utilização da abordagem (C4) 

Nesta categoria C4 emergem cinco subcategorias: (i) Desafios relacionados com as 
famílias (SC1); (ii) Desafios relacionados com o grupo de crianças (SC2); (iii) Desafios 
do contexto onde trabalha (SC3); (iv) Desafios na prática como educador (SC4); e (v) 
Não sente desafios (SC5). A esta questão não responderam vinte e oito participantes 
(29,1%). 

As educadoras de infância referem que sentem desafios ao nível do conhecimento mais 
aprofundado da abordagem STEM, na planificação de experiências de aprendizagem 
adequadas à visão do modelo e, ainda, em criar ambientes desafiadores. Estas respostas, 
apresentadas em 51 referências, agruparam-se na subcategoria Desafios na prática como 
educador (SC4), observando-se em afirmações como ³apresentar atividades estimulantes, 
adequadas à faixa etária e manter o interesse pela atividade´ (EI36) ou ³necessidade de 
formaomo mais especifica para a faixa etária com que trabalho´ (EI25). 
A subcategoria Desafios do contexto onde trabalha (SC3) agrupa, com um número 
significativo de respostas (22 respostas), relatos sobre a inexistência de recursos 
adequados nas instituições, dificuldades em fazer visitas de estudo e, ainda, a pouca 
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recetividade da comunidade escolar, que se podem observar nos seguintes discursos: falta 
de ³recursos humanos disponíveis e os recursos tecnológicos existentes´ (EI95), 
³deslocaçmo atp ao ©campoª´ (EI3) ou ³a falta de empatia na comunidade escolar´ (EI23). 

As educadoras referem também desafios relacionados com o grupo de crianças, 
agrupados na SC2 (17 respostas), salientando que o fator ³idade das crianças´ é 
preponderante para utilizarem esta abordagem em contexto: ³em creche, é difícil 
desenvolver esta abordagem pela idade que as crianças têm´ (EI62). Consideram, ainda, 
que algumas crianoas nmo apresentam ³curiosidade e interesse´ (EI10) ou ³sentem 
dificuldades de concentraomo´ (EI94). 

Outros desafios mencionados (4 respostas) associam-se à relação estabelecida com as 
famílias (SC1), destacando-se em afirmações que focam a incompatibilidade, sentida 
pelos educadores, com a visão ou a ação dos pais, notando uma ³implicância dos pais (em 
sujar)´ (EI4), ou que percecionam uma ³desvalorização que alguns pais dão a esta áreas 
achando que são desnecessárias e não importantes nesta faixa etária´ (EI33). Quatro 
educadoras referem que não sentem qualquer desafio (SC5). 

4.2.5 Experiências de aprendizagem STEM (C5) 

As subcategorias definidas em C5 foram pensadas tendo em conta as quatro áreas da 
abordagem STEM: (i) Foco na área da Ciência (SC1); (ii) Foco na área da Tecnologia 
(SC2); (iii) Foco na área da Engenharia (SC3); e (iv) Foco na área da Matemática (SC4). 
Definiram-se estas subcategorias também com intenção de estabelecer uma relação com 
os dados recolhidos na categoria C3. Registe-se, ainda, que sessenta educadoras não 
apresentaram qualquer resposta, podendo levar a constatar que, como quase metade das 
inquiridas não conhecia a abordagem STEM, pode ainda não ter refletido sobre 
experiências de ensino e aprendizagem. 

É possível constatar que as propostas de experiências de aprendizagem sugeridas com um 
maior número de respostas (36 respostas) inserem-se no Foco na área da Ciência (SC1), 
indo ao encontro do que as educadoras referiram como a área com maior destaque. As 
educadoras apresentam propostas relacionadas com o contacto com o meio, referindo que 
seria importante fazer ³visitas aos locais de produomo e transformaomo´ (EI27), realizar a 
³visita a um lagar´ (EI37), ³realizar um passeio pela zona de cultivo da fileira do olival´ 
(EI67), ou ³recolher amostras para explorar na sala´ (EI85). Referem, ainda, que se pode 
partir de experirncias sensoriais, como ³cheirar a folha de oliveira´ (EI57) ou realizar 
³degustação´ (EI45), ou da identificaomo das ³caractertsticas que diferenciam as oliveiras 
das qualidades mais frequentes´ (EI13). A plantaomo de oliveiras e a produomo artesanal 
de azeite tambpm surgiram como opomo de experirncias de aprendizagem: ³fazer azeite 
manualmente, inicialmente a criança vê a azeitona e tenta perceber como esta se 
transforma em azeite´ (EI90). 
As subcategorias Foco na área da Tecnologia (SC2) e Foco na área da Matemática (SC4) 
tiveram um alcance igual com 12 respostas cada. Relativamente às experiências de 
aprendizagem sugeridas, as educadoras referem que se podem fazer contagens ou 
pesagens com diferentes elementos: ³contagem de elementos naturais a partir de 
imagens´ (EI8) e ³pesagem e contagens de azeitonas´ (EI31), evidenciando um foco na 
área da matemática. Também consideram outras possibilidades de trabalho, tais como a 
³pesquisa e visualizaomo do processo de crescimento da planta´ (EI 41), a visualização de 
³um filme de como era feito o azeite antigamente e nos tempos modernos com a 
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tecnologia´ (EI90), ou o desenvolvimento de ³um projeto com as crianoas fazendo uma 
pesquisa [na internet] acerca dos tipos de oliveira existente no Norte do País´ (EI13), que 
poderiam ser experiências de aprendizagem a explorar. 

Já a subcategoria Foco na área da Engenharia (SC3) foi aquela que apresentou menos 
exemplos de experiências, com 8 respostas. Esta posição também se relaciona com a área 
que os educadores entendem como tendo menor destaque, comprovando assim que têm 
menos ideias para o trabalho a realizar nesta área. Ainda assim as educadoras sugerem 
construções com elementos relacionados com as oliveiras, as azeitonas e o azeite, como 
se verifica nos seguintes exemplos: ³construções na natureza com materiais da natureza´ 
(EI11), ³construção de oliveiras com materiais aproveitáveis´ (EI86), ou ³criar máquinas 
de produção de azeite´ (EI1). 

No estudo de Costa (2019), observa-se que as professoras, depois de terem formação 
relacionada com a abordagem STEM, conseguem encontrar estratégias e dinâmicas que 
lhes permitem desenvolver experiências de aprendizagem STEM em contexto, tendo 
autonomia para, juntamente com as crianças do seu grupo, conceber e concretizar 
propostas apropriadas de trabalho. 

5 Considerações finais 

É reconhecido que o interesse das crianças e jovens pela área STEM deve ser valorizado, 
de modo a potenciar as suas vivências (Osborne & Dillon, 2008). A literatura sugere que 
se implementem atividades práticas de hands-on, desde os primeiros anos de vida e de 
escolaridade (Costa, 2019). Neste sentido, também se procuram encontrar diferentes 
estratégias de ensino que permitam um maior envolvimento das crianças nestas tarefas, 
nomeadamente atividades investigativas, centradas no que as crianças querem saber, 
permitindo-lhes que contruam o seu próprio conhecimento, apoiadas pelo adulto (Costa 
& Domingos, 2019). Nas orientações, definidas para Portugal, também se observa que é 
recomendada uma abordagem interdisciplinar, centrada nas crianças e nas problemáticas 
da vida real (Diário da República Eletrónico, 2017; Silva et al., 2016). Para que tal 
aconteça é necessário que os educadores e professores atualizem os seus conhecimentos 
sobre estas matérias e sobre as estratégias de implementação em sala (Costa & Domingos, 
2019). A formação contínua é uma das estratégias imprescindíveis em Portugal, para que 
ocorra este crescimento e desenvolvimento profissional (OECD, 2014).  

Este estudo, integrado no projeto ³OleaChain´, foi desenvolvido com o objetivo conhecer 
as conceções e práticas dos educadores de infância de Portugal, acerca do uso da 
abordagem STEM em contexto de educação de infância, tendo como perspetiva a 
valorização dos produtos regionais do Interior Norte de Portugal. Partindo das respostas 
das noventa e seis educadoras de infância que participaram no estudo, foram obtidas 
evidências que se reforçam a seguir e que se passam a sintetizar: 

- Quase metade das educadoras deste estudo não conhecia a abordagem STEM. Este 
desconhecimento pode ser o reflexo de um menor investimento nesta área realizado na 
formação inicial e contínua de professores (Kurup et al., 2019); 

- Praticamente metade das participantes considera esta abordagem ³muito importante´ 
em contexto de educação de infância, concordante com o estudo de Costa (2019), e não 
há qualquer referência que a considere ³nada importante´; 
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- Esta importância da abordagem STEM é justificada e evidenciada pela sua natureza 
holística e pelo facto de (poder) ser uma abordagem facilitadora e potenciadora do 
desenvolvimento e aprendizagem das crianças (Silva et al., 2016); 

- A área da Ciência é a área STEM a que as educadoras dão maior destaque, sendo, em 
contrapartida, a área da Engenharia aquela a que reconhecem menor destaque, 
acompanhando a tendência verificada no estudo de Clark e Andrews (2010);  

- As educadoras elencam diferentes desafios sentidos na abordagem STEM, com especial 
foco nos desafios na prática (English, 2016), sobretudo na planificação da ação diária 
junto das crianças e nos desafios relacionados com os recursos disponíveis na creche ou 
no jardim; 

- As propostas de experiências de aprendizagem STEM sugeridas pelas educadoras, 
seguindo o maior destaque dado à área da Ciência, estão relacionadas, maioritariamente, 
com o contacto com o meio físico e o meio social, prevendo a realização de visitas de 
estudo, a exploração de experiências sensoriais, atividades de plantação de oliveiras e de 
produção de azeite ou o estudo de características associadas ao olival tradicional. 

Os resultados deste estudo tornam-se relevantes para o projeto ³OleaChain´ na medida 
em que revelam, dentro da amostra de participantes, um ponto de situação dos seus 
conhecimentos e práticas sobre o tema, permitindo que o projeto possa avançar 
desenvolvendo propostas de experiências de aprendizagem ou oficinas de formação sobre 
o tema, entre outros. Com este estudo reforça-se a importância de se realizarem mais 
estudos e investigações relacionados com o STEM em Portugal, uma vez que ainda é uma 
abordagem pouco trabalhada. Será importante assumir um caráter de investigação-ação, 
pois os educadores podem necessitar de formação e apoio nesta área para que conheçam 
os seus fundamentos e para que, de forma consciente, desenvolvam, junto das suas 
crianças, abordagens holísticas. Também será importante estudar e valorizar as ações das 
crianças, partindo do trabalho de projeto e de questões do seu quotidiano, reforçando a 
natureza global e integradora da abordagem STEM. 
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